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RESUMO: A palmeira fênix é uma espécie 
ornamental de crescimento lento e o manejo da 
adubação nitrogenada em vaso pode ser um 
diferencial na antecipação de comércio das mudas. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi definir o melhor 
nível de nitrogênio para a produção de mudas da 
palmeira fênix em vaso. Utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos ao acaso com quatro 
repetições e cinco tratamentos com diferentes doses 
de nitrogênio (0; 2,25; 4,50; 6,75 e 9,0 g dm-3), 
utilizando a ureia como fonte de nitrogênio, sendo 
essa adubação dividida em três aplicações. Cada 
muda foi cultivada em vaso plástico com 6L de 
substrato comercial. No final do período 
experimental foram avaliadas as seguintes 
características: número de folhas vivas, altura de 
plantas, comprimento da folha mais nova totalmente 
expandida e massa seca da parte aérea das 
palmeiras. As análises estatísticas foram 
executadas no programa SisVar 4.0. Por apresentar 
crescimento lento, as palmeiras fênix necessitam de 
pequena quantidade de nitrogênio em sua fase de 
muda em vaso, sendo assim, a adubação 
nitrogenada com doses mais elevadas, utilizando 
fontes desse nutriente com alta solubilidade, como a 
ureia, pode causar fitotoxidez às mudas, trazendo 
prejuízos ao viveirista. 
 
Termos de indexação: Phoenix roebelenii; 
Nitrogênio; Plantas ornamentais. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Em seu sentido mais amplo, a floricultura 
abrange o cultivo de flores e plantas ornamentais 
com variados fins que incluem desde as culturas de 
flores para corte à produção de mudas arbóreas de 
porte elevado (Castro, 1998).  

 Esse setor produtivo ressente-se da falta de 
pesquisa na área de nutrição mineral e fertilidade do 
solo, com recomendações mais seguras para cada 
sistema de cultivo que garanta a produtividade e a 
qualidade das culturas (Furlani & Castro, 2001). 

As palmeiras são espécies vegetais pertencentes 
à família Arecaceae (Joly, 1976), originárias de 
países quentes, mais precisamente de regiões 
tropicais, subtropicais e mediterrâneas (Vidalie, 

1992), sendo consideradas elementos de grande 
importância no paisagismo (Lorenzi et al., 1996). A 
produção de palmeiras para uso comercial, visando 
o paisagismo interno ou externo, tem-se 
desenvolvido muito, tornando-se um importante 
segmento da floricultura (Alves et al., 2010). 

Respostas positivas com a adubação nitrogenada 
vêm sendo relatadas em palmeiras por vários 
autores (Hartley, 1977; Ollagnier & Ochs, 1980; 
Tampubolon et al., 1990). Como observado por 
Bonneau et al. (1993), uma nutrição nitrogenada 
adequada, automaticamente, melhora os teores 
foliares de outros elementos, aumentando 
consequentemente o crescimento e a produção da 
planta. 

Por ser uma espécie de crescimento lento, o 
presente trabalho objetivou definir o melhor nível de 
nitrogênio para a produção de mudas da palmeira 
fênix, no sentido de melhorar a qualidade das 
mudas, antecipando a saída dessas do viveiro para 
o comércio. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em casa de 
vegetação do Departamento de Ciência do Solo, na 
Universidade Federal de Lavras (Lavras, MG). 

As plantas de palmeira fênix utilizadas no 
experimento, foram propagadas via sementes. 
Quando as plantas da sementeira apresentaram 
porte propício para transplantio, as mesmas foram 
individualizadas em vasos com seis litros de volume, 
cheios com substrato comercial Plantmax. Foi 
utilizado o delineamento experimental em blocos ao 
acaso (DBC) com quatro repetições e cinco 
tratamentos com diferentes doses de nitrogênio (0; 
2,25; 4,50; 6,75 e 9,0 g dm-3), utilizando a ureia 
como fonte de nitrogênio. A adubação nitrogenada 
foi dividida em três aplicações ao longo do período 
experimental. Os demais nutrientes foram 
disponibilizados em função da recomendação de 
Malavolta (1980) para a adubação em vasos. 

A irrigação dos vasos foi realizada sempre 
que necessária com água deionizada. 

No final do período experimental, foram 
avaliadas as seguintes características: número de 
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folhas vivas, altura de plantas e comprimento da 
folha mais nova totalmente expandida.  

Após, a parte aérea das plantas foram 
retiradas e acondicionadas em sacos de papel e 
colocadas em estufa com circulação forçada de ar, a 
65-70oC, até peso constante, sendo, então 
determinada a massa de matéria seca das 
palmeiras. 

 As análises estatísticas foram executadas no 
programa SISVAR 4.0 desenvolvido por Ferreira 
(2011). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A adubação nitrogenada influenciou o 
crescimento das mudas de palmeiras fênix em vaso. 

A aplicação de 1,42 g dm-3 de nitrogênio, na 
forma de ureia, possibilitou maior altura das mudas, 
atingindo 65,90cm (Figura 1). 
 Quanto ao comprimento da folha recém 
expandida, o melhor resultado, 67,53cm, foi obtido 
com a aplicação de 1,60 g dm-3 de nitrogênio (Figura 
2). 
 O número de folhas vivas das mudas diminuíram 
em função do aumento da taxa de aplicação de 
nitrogênio nos vasos (Figura 3). 

Esses resultados se devem, provavelmente, pelo 
efeito fitotóxico do nitrogênio na forma de ureia em 
concentrações elevadas. Villa et al. (2009) 
mencionam que o grau de fitotoxidade da ureia 
depende da concentração adicionada ao meio e da 
espécie utilizada. Plantas lenhosas, geralmente, são 
mais resistentes e aproveitam melhor o nitrogênio 
prontamente disponibilizado na forma de ureia. 
Diferentemente, as palmeiras em fase de mudas, 
que possuem tecidos mais tenros, são mais 
sensíveis a essa fitotoxidez. Segundo Bastos et al. 
(2013) o uso inadequado do nitrogênio, 
principalmente seu excesso, pode ser mais nocivo 
do que a sua carência. 

Wanderley et al. (2012) verificaram melhores 
resultados no cultivo de palmeira areca bambu em 
vasos com a adubação orgânica em relação à 
adubação química, provavelmente, pelo fato de os 
nutrientes serem liberados lentamente à solução do 
solo quando da adubação orgânica, durante a 
mineralização do composto, diferentemente da 
adubação química, onde os mesmos são 
prontamente disponibilizados às plantas. 

Houve aumento na produção de massa seca da 
parte aérea das palmeiras até a aplicação de 3,47 g 
dm-3 de nitrogênio, quando foi atingido o máximo de 
acúmulo de massa seca, 170,38 g planta-1 (Figura 
4). 

Chitarra e Chitarra (2005) comentam que o 
adequado fornecimento de nitrogênio está 
associado a um crescimento vigoroso das plantas. 

Bovi et al. (2002) observaram em palmeiras 
pupunha (Bactris gasipaes Kunth) efeitos positivos 
no desenvolvimento das plantas para adubação 
nitrogenada. 
 
 

CONCLUSÕES 
 

Por apresentar crescimento lento, as palmeiras 
fênix necessitam de pequena quantidade de 
nitrogênio em sua fase de muda em vaso, sendo 
assim, a adubação nitrogenada com doses mais 
elevadas utilizando fontes desse nutriente com alta 
solubilidade, como a ureia, pode causar fitotoxidez 
às mudas, trazendo prejuízos ao viveirista. 
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Figura 1 - Altura das mudas de palmeiras fênix em 
função da aplicação de nitrogênio em vaso. 

Figura 2 - Comprimento da folha recém expandida 
de palmeiras fênix em função da aplicação de 
nitrogênio em vaso. 

  
 
 

  
Figura 3 - Número de folhas vivas de palmeiras 
fênix em função da aplicação de nitrogênio em 
vaso. 

Figura 4 - Produção de massa seca da parte aérea 
de mudas de palmeiras fênix em função da 
aplicação de nitrogênio em vaso. 

 


